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Resumo 
 
 
 
 
 Batista, Gustavo Silvano; Duque Estrada, Paulo Cesar. Hermenêutica e 

Práxis em Gadamer. Rio de Janeiro, 2007. 96 p. Dissertação de Mestrado 
– Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 
 

A reivindicação que Gadamer faz de um caráter prático para a hermenêutica 

filosófica se deve, em grande parte, a uma releitura da filosofia prática de Aristóteles 

– tendo como principal referência o livro VI da Ética a Nicômaco – fortemente 

influenciada pela leitura ontológica proposta por Martin Heidegger. A retomada das 

noções aristotélicas, principalmente, de práxis e phronesis, oferece a Gadamer a 

possibilidade de realçar uma implicação ético-política no cerne da questão da 

compreensão. Esta última passará a ser pensada nos termos da interpretação-

aplicação que ocorre no âmbito da vida prática, onde toda compreensão encontra-se 

operante enquanto dimensão fundamental de todo lidar com as coisas. Por essa razão, 

a relação entre hermenêutica e práxis abre um âmbito de reflexão e discussão que 

tem como principal objetivo um engajamento em defesa da razão prática, em 

detrimento da consideração de que toda racionalidade deve se apresentar, 

fundamentalmente, como lógico-científica. Deste modo, visamos com este trabalho 

refletir sobre a questão da práxis tal como pensada por Gadamer, apontando para 

uma pretensão filosófica fundamental: a defesa de uma universalidade para sua 

ontologia da compreensão. Para Gadamer, pensar uma hermenêutica filosófica é 

pensar a experiência universal de compreensão mútua que é inseparável do acontecer 

da vida em comum. É este o âmbito, a um só tempo, compreensivo e prático da sua 

hermenêutica filosófica.  

 
 
 
Palavras-chave 
 

Hermenêutica, Gadamer, práxis, ontologia, fenomenologia, compreensão.  
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Abstract 
 
 
 
 
 Batista, Gustavo Silvano; Duque Estrada, Paulo Cesar (Advisor). 

Hermeneutics and Praxis in Gadamer. Rio de Janeiro, 2007. 96 p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

Gadamer’s claim of a practical character involved in philosophical 

hermeneutics is based, to a large extent, on a rereading of Aristotle’s practical 

philosophy - having as a main reference, the sixth book of the Nicomachean Ethics  - 

strongly influenced by Heidegger’s ontological reading of Aristotle. The 

reappropriation of Aristotelian concepts, mainly, of praxis and phronesis, offers the 

possibility of bringing to light the existence of an ethical-political implication within 

the center of the question of understanding. Such a question turns to be thought in 

terms of the happening of interpretation-application that takes place in the scope of 

practical life where all understanding finds itself already operative in the commerce 

with things in general. In this way, the relation between hermeneutics and praxis 

opens a scope of reflection and discussion that has, as a main objective, an 

engagement in favor of practical reason, in contrast with logical-scientific arguments. 

In this way, our aim in this work is to approach the question of praxis such as 

thought by Gadamer, in the light of a basic philosophical aim: his claim of 

universality to his ontology of understanding. For Gadamer, the thought of 

philosophical hermeneutics is the thought of the universal experience of mutual 

understanding that is inseparable from the happening of communitarian life. Such a 

realm is, the comprehensive as well as practical one of his philosophical 

hermeneutics. 

 

 
 
Keywords 
 
 Hermeneutics, Gadamer, praxis, ontology, phenomenology, understanding.  
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Abreviaturas das obras de Gadamer utilizadas nesta 
dissertação: 
 
 

 

HFE – Herança e Futuro da Europa 

HW – Heidegger’s Ways 

PA – Philosophical Apprenticeships 

PCH – O Problema da Consciência Histórica 

PH – Philosophical Hermeneutics 

PR – The Power of Reason 

REC – A Razão na Época da Ciência 

VM – Verdade e Método 

VM II – Verdade e Método II 
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A vida humana é práxis, e não poiesis. 
Aristóteles, Política.   

 
 

Existir é essencialmente, mesmo que não apenas, compreender. 
Martin Heidegger, Problemas Fundamentais de Fenomenologia. 
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